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RESUMO

O presente trabalho foi realizado no município de Selvíria (MS), sob latossolo ver-
melho-escuro, epieutrófico álico, textura argilosa, precipitação média anual de 1.370 mm e
temperatura média anual de 23,5oC. Seu objetivo foi avaliar os efeitos na cultura do trigo e
nas propriedades físicas e químicas do solo, da incorporação da fitomassa proveniente de
milho, lablabe e mucuna-preta em cultura solteira e intercalada ao milho, na presença e na
ausência de adubação nitrogenada (35kg.ha-1). Observou-se resposta positiva do trigo aos
adubos verdes, principalmente do lablabe e da mucuna-preta em cultura solteira, e não se
obteve resposta à adubação nitrogenada em adição à incorporação da fitomassa dessas cultu-
ras, assim como não se caracterizou efeito nas propriedades físicas e químicas do solo.

Termos de indexação: trigo, adubação verde, nitrogênio, sucessão de culturas.

ABSTRACT

WHEAT CROP AS AFFECTED BY THE INCORPORATION OF  CORN AND GREEN

MANURE TO THE SOIL, WITH AND  WITHOUT NITROGEN FERTILIZATION

This trial was carried out at Selvíria county, State of Mato Grosso do Sul, Brazil, on

allic, dark red, clayey latosol. The mean yearly is about 1,370 mm and temperature is 23.5oC.

The rainfall goal was to evaluate the physical and chemical properties of a soil where corn
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and green manure were incorporated, with or without N fertilization (35 kg.ha-1) and their

effects on wheat crop. The wheat positive response was greater with lab lab and velvet bean

in single crop, but there was no response to N fertilization when the crop residues were

incorporated to the soil. Physical and chemical properties of the soil were not affected by the

treatments.

Index terms: wheat, green manure, nitrogen, crop rotation.

1. INTRODUÇÃO

A melhoria da fertilidade dos solos para fins

agrícolas, através do uso da adubação verde, consti-

tui prática utilizada desde antes da era cristã por gre-

gos, romanos e chineses. Os gregos cultivavam favas

e os romanos, tremoços, com o objetivo de favorecer

as culturas subseqüentes por meio de sua incor-

poração ao solo (Granato, 1925, citado por Tanaka,

1981). No Brasil, a adubação verde já foi mais adota-

da. Com a atual recessão econômica do País, associa-

da à crescente preocupação com o efeito do uso

indiscriminado de fontes minerais de N sobre o am-

biente, despertou-se o interesse pela utilização de

adubos verdes como fonte alternativa de nitrogênio

para as culturas.

A incorporação de adubo verde promove, ao

longo dos anos, aumento no conteúdo de matéria

orgânica do solo, cuja magnitude varia com a quanti-

dade e com a qualidade do adubo verde, condições

edafoclimáticas e práticas culturais utilizadas (Ven-

tura & Watanabe, 1993).

Na cultura do trigo, Barbo & Fabrício (1981)

observaram melhoria na fertilidade do solo com a

incorporação de mucuna-preta, guandu, crotalária e

lablabe, sem que a adubação verde influenciasse o

rendimento de grãos. Já Badaruddin & Meyer (1990)

verificaram que, com o uso de leguminosas forra-

geiras, aumentou a absorção de nitrogênio e o rendi-

mento de grãos do trigo cultivado em sucessão, em

relação aos tratamentos com pousio ou incorporação

de palha de trigo. O efeito da rotação com leguminosas

foi comparável ao tratamento com a adição de 150

kg.ha-1 de N.

Com o objetivo de avaliar a capacidade de for-

necimento de nitrogênio (15N) pela espécie Lens

culinaris, para o trigo, em relação ao sulfato de

amônio, Bremer & Kessel (1992) verificaram que, em-

bora a assimilação do fertilizante mineral (34%) te-

nha sido maior que a do adubo verde (19%), a contri-

buição de ambas as fontes foi pequena, não represen-

tando 10% do total do nutriente absorvido pelo trigo.

Já Rees et al. (1993), avaliando o efeito da adição de

quantidades crescentes de Pisum arvense, obser-

varam que o aproveitamento de N pela cultura do

trigo variou de 15 a 23% do total de N adicionado

pelo adubo verde, mostrando-se a quantidade de N

fornecida pelo adubo verde diretamente relacionada

à quantidade de fitomassa incorporada ao solo.

O uso combinado de adubos minerais e de

adubação verde constitui uma prática de manejo por

meio da qual se procura preservar a qualidade ambi-

ente sem prescindir da obtenção de produtividade ele-

vada para as culturas. De acordo com Peterson &

Varvel  (1989) e Rekhi  & Bajwa (1993), a associa-

ção entre fontes orgânicas e minerais é capaz de

aumentar o rendimento das culturas, comparativa-

mente ao uso exclusivo de uma única fonte.

Segundo Fageria (1983), a capacidade intrín-

seca de produção agrícola dos solos está íntima e

diretamente relacionada com seus teores de matéria

orgânica e de nitrogênio; entretanto, é difícil manter

um nível satisfatório de ambos na maioria dos solos

cultivados. Assim, os métodos de adição e de manu-

tenção de matéria orgânica devem ser considerados

com antecipação em todos os programas de manejo

dos solos cultivados.
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Com o objetivo de contribuir com mais infor-
mações sobre esse tema, desenvolveu-se o presente

trabalho, que teve por objetivo avaliar, no solo e na

planta de trigo, os efeitos da incorporação da fitomassa
originária da cultura de milho, mucuna-preta e lablabe,

na presença e na ausência de adubação nitrogenada

em cobertura.

2. MATERIAL E MÉTODOS

O ensaio foi instalado em área experimental

pertencente à Faculdade de Engenharia de Ilha Sol-
teira - UNESP, localizada no município de Selvíria

(MS), apresentando como coordenadas geográficas

51o 22’de longitude oeste de Greenwich e 20o 22’de
latitude sul, com altitude de 335 metros. O solo do

local é do tipo latossolo vermelho-escuro, epieutrófico

álico, textura argilosa. A precipitação média anual é

de 1.370 mm, a temperatura média anual, de 23,5oC,
e a umidade relativa do ar está entre 60 e 70% (média

anual).

As características químicas do solo, determi-

nadas antes da instalação do ensaio, apresentaram os

seguintes resultados: pH (CaCl
2
) = 4,6; 24 g.kg-1 de

M.O.; 26 mg.dm-3 de P (resina); 1,7; 20,0; 3,0  e  38,0

mmol
c
.dm-3 de K, Ca, Mg e H + Al respectivamente,

e 40% de saturação por bases.

Realizou-se o preparo do solo por uma aração

e duas gradagens, sendo a primeira logo após a aração
e a segunda, pouco antes da semeadura. Durante o

preparo do solo, aplicaram-se 3t.ha-1 de calcário

dolomítico, metade da dose antes da aração, metade
antes da primeira gradagem. A semeadura do milho

foi mecânica em 7-12-94, utilizando-se o espaçamento

de 0,90 m nas entrelinhas e cerca de seis a sete
sementes/metro de sulco, objetivando obter uma

população de cerca de 50.000 plantas/hectare.

Quadro 1. Valores médios da matéria seca do milho, mucuna-preta e lablabe em cultivo solteiro ou em
consorciação, na região de Selvíria (MS), 1994/95

Milho ........................................................... 83,63 4.290 –0 4.290d

Milho + mucuna-preta aos 75 DAS(1)....... 93,47 4.795 6.321a 11.116a

Milho + mucuna-preta aos 100 DAS....... 91,15 4.676 3.695b 8.372b

Milho + lablabe aos 75 DAS.................... 91,76 4.707 973c 5.555cd

Milho + lablabe aos 100 DAS.................. 83,17 4.266 123c 4.390d

Lablabe....................................................... 0– –00 7.340a 7.340c

Mucuna-preta............................................. 0– –00 7.974a 7.974b

F ................................................................... 0,94ns 0,94ns 73,95** 25,27**

CV (%) ........................................................ 11,74 11,74 17,61 14,12

D.M.S.......................................................... 0– 0– 1.784 2.259

(1) Dias após a semeadura do milho. ns: não significativo. **: significativo ao nível de 1%. Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não
diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Tratamentos Milho Mucuna-preta

ou lablabe
Matéria seca

total

g.planta-1 kg.ha-1kg.ha-1
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Semearam-se mucuna-preta e lablabe, no sis-

tema de cultivo solteiro, sem adubação, no mesmo

dia da semeadura do milho, no espaçamento de 0,90

m e utilizando-se sete e dez sementes viáveis/metro

respectivamente. Posteriormente, aos 75 e aos 100

dias após a emergência do milho, semearam-se a

mucuna-preta e o lablabe na entrelinha de cultivo, de

maneira semelhante ao cultivo solteiro.

Após a colheita do milho, na época de

florescimento pleno da mucuna-preta ou lablabe, em

cada tratamento, a área foi roçada mecanicamente.

Quando a mucuna-preta, semeada aos 100 dias após

o milho, atingiu o florescimento pleno, realizou-se

sua roçagem mecânica e gradagem na área experi-

mental para pré-incorporação das plantas de milho,

lablabe e mucuna-preta. Os valores médios da maté-

ria seca incorporada encontram-se no Quadro 1. Pró-

ximo da semeadura do trigo, o solo foi preparado com

uma aração, com arado de discos, e duas gradagens,

sendo a primeira logo após a aração e a segunda pou-

co antes da semeadura.

Realizou-se a  semeadura do trigo, cultivar IAC

60-Centenário, mecanicamente, em 4-7-95, nas par-

celas onde, anteriormente, existia milho, milho +

mucuna-preta, milho + lablabe, mucuna-preta e

lablabe. O atraso na semeadura ocorreu em vista de a

incorporação dos restos culturais do milho ou da

fitomassa dos adubos verdes ter-se feito na época de

florescimento da mucuna-preta. A adubação básica foi

constituída por 280 kg.ha-1 da formulação 4-30-10

+ 0,4% de Zn. Utilizou-se o espaçamento de 0,20 m

nas entrelinhas e cerca de 400 sementes viáveis/metro

quadrado.

O delineamento experimental foi em blocos

casualizados, sendo os tratamentos constituídos pela

combinação do efeito da incorporação de restos cul-

turais de milho, mucuna-preta e lablabe, no desen-

volvimento do trigo, na presença e na ausência de

adubação nitrogenada. Cada parcela (tratamento prin-

cipal) foi constituída por 44 linhas de trigo com 10 m

de comprimento e subdivididas no sentido longitudi-

nal em duas subparcelas, ou seja, tratamento secun-

dário formado pela aplicação ou não de 35 kg.ha-1 de

N, na forma de uréia, em cobertura, aos 24 dias após
a emergência das plantas.

Efetuou-se o controle de plantas daninhas pela
aplicação do herbicida Pendimenthalin (1.000 g.ha-1

do i.a.) em pré-emergência e Bentazon (720 g.ha-1 do

i.a.) aos 23 dias após a emergência das plantas.

Durante o desenvolvimento da cultura, reali-

zaram-se os demais tratos culturais e fitossanitários,

recomendados para a cultura do trigo.

Foram realizadas as seguintes avaliações:

Características químicas do solo - Por oca-

sião do florescimento, coletaram-se amostras de solo

na profundidade de 0-20 cm, na área útil das parce-
las, de acordo com Raij & Quaggio (1983).

Características físicas do solo - Foram avali-

adas, também na época de florescimento, com duas
repetições por parcela, nas profundidades de 0-10, 10-

20, 20-30 e 30-40 cm, a densidade do solo (Blake,

1965), a porosidade total, a macro- e a microporo-
sidade (Vomocil, 1965).

Características da planta:

a) Massa seca - Por ocasião do florescimento

pleno, coletaram-se as plantas ao acaso, 0,30 m de

linha, em dois pontos na área das subparcelas, le-

vando-as para o laboratório acondicionadas em sacos

de papel e deixando-as para secagem em estufa de

ventilação forçada à temperatura de 60-70oC durante

três dias.

b) Teores de macronutrientes  -  Utilizaram-

-se as plantas coletadas para determinação da massa

seca. Após a secagem em estufa de  ventilação força-

da, o material foi submetido à moagem em moinho

do tipo Willey e, posteriormente, sofreu digestões

sulfúrica e nitroperclórica, conforme método de

Sarruge & Haag (1974).

c) Altura da planta - Determinada na época

de maturação como sendo a distância (cm) do nível

do solo ao ápice da espiga, excluindo as aristas, e

levando-se em consideração a média de diferentes

pontos em cada subparcela.
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d) Grau de acamamento - Obteve-se, por

meio de observações visuais, na fase de maturação,

utilizando-se a seguinte escala de notas: 0: sem

acamamento; 1: até 5% de plantas acamadas; 2: 5 a

25%; 3: 25 a 50%; 4: 50 a 75%, e 5: 75 a 100% de

plantas acamadas.

e) Número de grãos por espiga - Na colheita,

coletaram-se quinze espigas, na área útil de cada

subparcela, acondicionaram-nas em sacos de papel,

devidamente identificadas, levando-as ao laboratório

para avaliação.

f) Produção de grãos - As plantas da área útil

de cada subparcela foram colhidas manualmente; em

seguida, fez-se a trilhagem mecânica. Determinou-se

a massa de grãos obtidos, e os dados foram transfor-

mados em kg.ha-1 (13% base úmida).

Massa de 1.000 grãos (g) - Foi determi-

nada mediante a coleta, ao acaso, e pesagem de duas

amostras de 1.000 grãos de cada subparcela (13%

base úmida).

Peso hectolítrico (PH) - A massa de 100 L de

grãos foi determinada em balança especial com teor

de água dos grãos corrigidos para 13% (base úmida),

utilizando-se duas amostras por subparcela.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados da análise das características fí-

sicas das amostras de solo retiradas na época de

florescimento do trigo acham-se no Quadro 2. Veri-

fica-se que não houve influência dos tratamentos,

corroborando com Arzeno (1990), Barreto (1991) e

Alves et al. (1994). Os autores mencionam que o

pouco tempo de cultivo com o sistema de rotação de

culturas pode ser a explicação para o ocorrido.

Os resultados da análise química das amostras

de solo retiradas na época de florescimento do trigo

estão no Quadro 3. Analisando o teor de matéria

orgânica, observa-se que, apesar de incorporadas ao

solo diferentes quantidades de matéria seca (Qua-

dro 1), não houve alterações no seu teor nos diferentes

tratamentos uti l izados. Provavelmente, houve

mineralização e possíveis perdas e/ou o tempo decor-

rido entre a incorporação dos adubos verdes e a ava-

liação efetuada foi insuficiente para que ocorresse

adequada decomposição do material orgânico. A va-

riação nos teores de carbono orgânico total, principal

constituinte da matéria orgânica do solo, em determi-

nado período, é expressa por

dc/dt = -KC + A,

onde A representa a taxa de adição (t.ha-1.ano-1) e

K, a taxa de decomposição anual do carbono orgâ-

nico total.

Em solo sob condição natural, o conteúdo de

carbono orgânico total encontra-se estável, em vista

da igualdade das quantidades adicionadas e perdidas

anualmente. Em condições de solo cultivado,  por-

tanto, essa variação (entre adição e perdas) estará em

função do sistema de manejo do solo e das culturas,

bem como de condições específicas do solo e clima

(Bayer & Mielniczuk, 1997). Kiehl (1985) afirma que

os adubos verdes, após incorporados, tendem a de-

compor-se e liberar rapidamente os nutrientes. Para

os demais parâmetros de fertilidade do solo, de modo

geral, não se observaram diferenças entre os tratamen-

tos utilizados, com exceção do potássio, cujas parce-

las anteriormente cultivadas com milho apresentaram

o maior teor, os tratamentos com adubos verdes

(mucuna-preta ou lablabe), valores menores, pois não

receberam adubação potássica no momento de sua

semeadura, e os tratamentos com milho + adubo ver-

de, teores intermediários. Em geral, pode-se dizer que

as características químicas do solo no momento de

maior exigência em nutrientes, ou seja, florescimento

e frutificação da cultura, eram favoráveis ao cultivo,

lembrando que os valores das características quími-

cas - Quadro 3 - referem-se à coleta de solo na entre-

linha da cultura e que o fertilizante foi aplicado no

sulco de semeadura.
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Quadro 2. Resultados da análise das características físicas das amostras de solo retiradas na época de florescimento
do trigo

Milho ...................................................... 15,97 12,88 10,82 12,68 35,44 33,55 33,61 34,73

Milho + mucuna-preta aos 75 DAS(1) .. 16,46 8,87 10,59 13,11 34,57 36,67 34,01 34,45

Milho + mucuna-preta aos 100 DAS .. 16,18 7,35 9,67 11,03 35,82 35,93 33,91 35,24

Milho + lablabe aos 75 DAS................ 19,01 11,88 7,12 11,79 33,71 37,07 34,37 34,55

Milho + lablabe aos 100 DAS............. 18,96 8,70 9,34 12,32 34,14 38,05 34,32 35,52

Lablabe................................................... 18,32 12,02 10,39 12,15 33,40 36,29 34,57 35,39

Mucuna-preta........................................ 16,36 10,51 8,86 11,20 36,51 38,51 35,52 35,80

F .............................................................. 0,54ns 1,41ns 0,84ns 0,50ns 0,79ns 2,09ns 0,42ns 0,71ns

CV (%) ................................................... 29,04 35,05 37,25 20,35 7,97 6,12 5,15 3,33

D.M.S..................................................... 0– 0– 0– 0– 0– 0– 0– 0–

Milho ...................................................... 51,41 46,44 44,42 48,16 1,24 1,39 1,41 1,31

Milho + mucuna-preta aos 75 DAS(1) .. 51,03 45,54 44,60 47,60 1,22 1,42 1,41 1,34

Milho + mucuna-preta aos 100 DAS .. 52,00 43,27 43,58 46,18 1,25 1,48 1,45 1,35

Milho + lablabe aos 75 DAS................ 52,71 48,95 41,49 46,34 1,20 1,36 1,47 1,35

Milho + lablabe aos 100 DAS............. 53,10 46,74 44,68 47,97 1,17 1,38 1,44 1,33

Lablabe................................................... 51,72 48,49 44,96 47,53 1,21 1,37 1,40 1,34

Mucuna-preta........................................ 52,15 48,50 44,88 47,61 1,26 1,37 1,39 1,31

F .............................................................. 1,61ns 1,91ns 0,87ns 0,51ns 0,95ns 0,69ns 0,65ns 0,61ns

CV (%) ................................................... 6,03 7,32 7,88 5,06 8,42 7,67 5,79 3,32

D.M.S..................................................... 0– 0– 0– 0– 0– 0– 0– 0–

Tratamentos
Macroporosidade Microporosidade

 Profundidade (cm)

g.cm-3

0-10 10-20 20-30 30-400-10 10-20 20-30 30-40

%

(1) Dias após a semeadura do milho. ns: não significativo.

%

Tratamentos
Porosidade total Densidade

 Profundidade (cm)

0-10 10-20 20-30 30-400-10 10-20 20-30 30-40
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Os resultados da avaliação da matéria seca e
dos  teores de macronutrientes na parte aérea do trigo
encontram-se no Quadro 4. Pode-se observar a influ-
ência dos restos culturais na matéria seca de plantas
na qual os tratamentos com lablabe e mucuna-preta
proporcionaram a obtenção de maior quantidade de
matéria seca; os tratamentos com milho + mucuna-
-preta (75 ou 100 DAS) apresentaram valores inter-
mediários, sendo os menores valores obtidos nos tra-
tamentos milho solteiro e milho + lablabe aos 75 ou
100 DAS. Esses tratamentos - Quadro 4 - receberam
também quantidade pequena de matéria seca do adu-
bo verde em incorporação, comparativamente aos
tratamentos milho + mucuna-preta, mucuna-preta ou
lablabe em regime solteiro.

Quanto à avaliação do teor de nitrogênio na
parte aérea do trigo, não houve efeito da adubação
em cobertura, mas sim da interação adubação em
cobertura versus restos culturais (Quadro 4), estando
os desdobramentos no Quadro 5.

Tratamentos M.O. pH P resina K Ca Mg

g.kg-1 CaCl
2

mg.dm-3 mmol
c
.dm-3

(1) Dias após a semeadura do milho. ns: não significativo;  ** significativo ao nível de 1% pelo teste F.

V

Mediante a análise de restos culturais dentro

de adubação em cobertura, verifica-se efeito signifi-

cativo entre os tratamentos apenas na presença da

adubação nitrogenada, em que o tratamento milho sol-

teiro apresentou o menor teor de N, diferindo apenas

do tratamento milho + mucuna-preta aos 75 DAS,

demonstrando que a mucuna-preta semeada aos 75

DAS, nas entrelinhas do milho, foi efetiva no forne-

cimento de N, já que houve, neste caso, boa pro-

dução de massa. Fato interessante é que seria espe-

rado um comportamento semelhante  em relação

aos tratamentos lablabe e mucuna-preta, em regi-

me solteiro, tendo em vista a alta produção de

massa; entretanto, neles não houve adubação, tanto

na semeadura como em cobertura, o que ocorreu

no tratamento milho + mucuna-preta e nos outros.

Salienta-se que, naqueles consorciados, a produção

de massa dos demais tratamentos foi inferior ao

tratamento milho + mucuna aos 75 DAS.

Quadro 3. Resultados da análise química das amostras de solo (0-20 cm) retiradas na época de florescimento
do trigo

%

Milho ................................................... 25,7 5,2 24 1,5 a 29,0 12,3 58

Milho + mucuna-preta aos 75 DAS(1) 25,5 5,1 17 1,2 abc 25,5 13,5 55

Milho + mucuna-preta aos 100 DAS 25,0 5,2 17 1,3 ab 29,5 14,7 59

Milho + lablabe aos 75 DAS............. 23,2 5,1 24 1,2 abc 27,5 12,0 55

Milho + lablabe aos 100 DAS.......... 24,0 5,0 16 1,4 ab 23,5 13,0 55

Lablabe................................................ 24,5 5,2 19 0,9  bc 27,0 16,7 59

Mucuna-preta..................................... 23,0 5,0 19 0,8  c 24,5 12,0 54

F ........................................................... 1,35ns 0,82ns 0,76ns 6,19** 1,27ns 0,88ns 0,76ns

CV (%) ................................................ 7,61 3,73 37,58 16,06 14,01 27,53 8,70

D.M.S ................................................0 0– 0– 0– 0,05 0– 0– 0–
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Quadro 4. Valores médios da matéria seca de plantas e teores de nutrientes na parte aérea do trigo, em função da incorporação dos restos culturais

de milho e/ou mucuna-preta e lablabe, e adubação nitrogenada em cobertura, na região de Selvíria (MS), 1995

Adubação em cobertura

0 kg.ha-1 de N .............................................. 87,03 21,62 3,37 31,62b 3,30 2,25b 1,90b

35 kg.ha-1 de N ............................................ 94,53 24,66 3,51 34,74a 3,36 2,47a 2,08a

Restos culturais

Milho ............................................................ 74,75c 22,62 3,72a 34,91 3,40 2,43 1,98ab

Milho + mucuna-preta aos 75 DAS(1)........ 90,17bc 24,41 3,76a 33,72 3,25 2,19 1,96ab

Milho + mucuna-preta aos 100 DAS........ 88,12bc 21,96 3,43ab 33,72 3,20 2,25 1,91ab

Milho + lablabe aos 75 DAS..................... 71,56c 21,96 3,44ab 32,06 3,45 2,16 1,91ab

Milho + lablabe aos 100 DAS................... 79,25c 23,88 3,42abc 32,06 3,15 2,22 1,80b

Lablabe........................................................ 120,02a 23,23 3,27bc 33,96 3,30 2,58 2,24a

Mucuna-preta.............................................. 111,60ab 23,93 3,03c 31,82 3,55 2,67 2,14ab

F

Adubação em  cobertura............................ 2,68ns 38,44** 4,09* 15,84** 0,19ns 4,17* 9,26*

Restos culturais........................................... 9,33** 2,32** 7,79** 1,32ns 0,70ns 1,99ns 3,81*

Adubação x restos....................................... 0,19ns 2,64* 0,60ns 0,61ns 0,81ns 1,35ns 1,08ns

CV (%) ......................................................... 18,88 7,92 7,38 8,84 14,61 17,33 10,87

D.M.S.  Adubação em cobertura............... 0– 0– 0– 1,59 0– 0,22 0,11

Tuckey 5%   Restos culturais.................... 26,55 0– 0,39 0– 0– 0– 0,33

Tratamentos
Teores de nutrientesMatéria seca

 de plantas
N P K Ca Mg S

g.m-1 de linha g.kg-1

(1) Dias após a semeadura do milho. * significativo ao nível de 5% pelo teste F. ** significativo ao nível de 1% pelo teste F. ns: não significativo.
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No que se refere ao fósforo, os menores teores

foram observados nos tratamentos lablabe e mucuna-
-preta. Talvez isso possa ser explicado por não ter

sido utilizada adubação fosfatada e potássica na semea-

dura dos adubos verdes em cultivo solteiro, enquanto
nos demais tratamentos o milho foi adubado na

semeadura.

No que se refere ao K, Ca e Mg, observa-se

efeito significativo apenas da adubação em cobertura

para K e Mg, cujo uso de 35 kg/ha de N em cobertura
propiciou a obtenção de maiores teores dos nutrien-

tes na parte aérea das plantas, possivelmente em vista

de melhor desenvolvimento  do sistema radicular, o
que propiciou a exploração de um volume maior de

solo pelas raízes, contribuindo, assim, para o aumen-

to na concentração de K, já que o nível do elemento
no solo era baixo (Quadro 3). Isso, entretanto, não

se aplica ao Mg.

No caso do enxofre, houve efeito significativo

da adubação em cobertura, que propiciou, também, a

exemplo do K e Mg, aumento no teor do nutriente na

parte aérea. Já no que se refere aos restos culturais, o

menor teor de enxofre foi observado no tratamento
milho + lablabe aos 100 DAS, diferindo, porém,

significativamente, apenas do tratamento com incor-

poração de lablabe.

Os valores obtidos na avaliação das caracte-

rísticas agronômicas do trigo estão no Quadro 6.

Verifica-se o efeito dos restos culturais na altura de
plantas, possibilitando aos tratamentos lablabe e

mucuna-preta obter plantas de trigo de maior altura.

Os tratamentos milho + mucuna-preta (75 e 100 DAS)
e milho + lablabe aos 100 DAS revelaram valores

intermediários, e milho solteiro e milho + lablabe aos

75 DAS apresentaram os menores valores. Pelo
Quadro 1, verifica-se que tais tratamentos receberam

quantidades pequenas de matéria seca do adubo

verde em incorporação. O comportamento entre os
tratamentos foi semelhante aos resultados obtidos na

avaliação da matéria seca de plantas (Quadro 4). Não

se observou efeito dos diferentes tratamentos no
acamamento de plantas.

Quadro 5. Desdobramentos das interações significativas da análise da variância referente ao teor de nitrogênio
na parte aérea do trigo

Milho .......................................................... 22,75aA 22,49bA

Milho + mucuna-preta aos 75 DAS(1)...... 21,70aB 27,12aA

Milho + mucuna-preta aos 100 DAS...... 20,74aA 23,19abA

Milho + lablabe aos 75 DAS................... 19,25aB 24,68abA

Milho + lablabe aos 100 DAS................. 21,87aB 25,90abA

Lablabe...................................................... 21,79aB 24,68abA

Mucuna-preta............................................ 23,28aA 24,59abA

D.M.S. Restos culturais dentro de adubação em cobertura    =   4,03

Adubação em cobertura dentro de restos culturais    =   2,62

Restos culturais
Adubação em cobertura

0 kg.ha-1 35 kg.ha-1

Teor de N, mg.kg-1

(1) Dias após a semeadura do milho. Médias seguidas de mesma letra, maiúscula na linha e minúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste de
Tukey ao nível de 5%.
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Quadro 6.  Valores médios das características agronômicas do trigo, em função da incorporação dos restos culturais de milho e/ou mucuna-preta e
lablabe, e adubação nitrogenada em cobertura, na região de Selvíria (MS), 1995

Adubação em cobertura
 0 kg.ha-1 de N ......................................... 72,08 1 35,95b 34,57 73,87 2.053

35 kg.ha-1 de N ........................................ 71,26 1 38,20a 33,64 73,00 1.982

Restos culturais

Milho ........................................................ 67,12b 1 34,22 34,00 73,60 1.702b

Milho + mucuna-preta aos 75 DAS(2) .... 71,42ab 1 38,56 32,12 72,19 1.865b

Milho + mucuna-preta aos 100 DAS.... 71,66ab 1 37,32 36,00 73,95 1.878b

Milho + lablabe aos 75 DAS.................. 67,21b 1 34,96 33,75 73,85 1.760b

Milho + lablabe aos 100 DAS............... 70,75ab 1 35,94 33,75 73,70 1.830b

Lablabe..................................................... 77,37a 1 39,64 34,50 73,55 2.617a

Mucuna-preta.......................................... 76,16a 1 38,85 35,00 73,20 2.471a

F

Adubação em  cobertura......................... 0,38ns – 5,73* 2,14ns 2,16ns 0,69ns

Restos culturais....................................... 5,11** – 2,79* 2,16ns 0,58ns 10,59**

Adubação x restos................................... 0,28ns – 0,70ns 0,57ns 0,41ns 0,39ns

CV (%) ..................................................... 6,92 – 9,49 6,06 3,03 15,66

D.M.S. Adubação em cobertura............ 0– – 1,89 0– 0– 0–

Tukey Restos culturais........................... 7,68 – 0– 0– 0– 494,36

Tratamentos

(1) Escala de notas: 1: até 5% de plantas acamadas; 2: 5 a 25%; 3: 25 a 50%;  4: 50 a 75% e 5: 75 a 100% de plantas acamadas. (2) Dias após a semeadura do milho. * significativo ao nível de 5%
pelo teste F. **: significativo ao nível de 1% pelo teste F. ns: não significativo.

Altura
de plantas

Acama-
mento(1)

Grãos/
espiga

Massa de
mil grãos

Peso
hectolítrico

Produção
de grãos

cm notas kg.ha-1n.
o gg
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No que se refere ao número de grãos/espiga,

massa de 1.000 grãos e peso hectolítrico, observa-se

apenas efeito significativo da adubação em  cober-

tura sobre o número de grãos/espiga, em que a apli-

cação de 35 kg.ha-1 de N propiciou valores mais

elevados. Quanto ao peso hectolítrico, o valor mé-

dio obtido nos diferentes tratamentos foi de 73,43g,

ou seja, abaixo do valor padrão para a cultura (78),

em virtude da semeadura tardia da cultura em rela-

ção à época recomendada para a região, onde, na

fase de enchimento dos grãos, houve ocorrência

de condições térmicas menos favoráveis.

No que se refere à produção de grãos, verifica-se

- Quadro 6 - que, apesar de a adubação nitrogenada

ter propiciado aumento do número de grãos/espiga,

não houve diferença na produção de grãos, sendo de

2.053 e 1.982kg.ha-1, respectivamente, na ausência e

na presença de adubação nitrogenada. Isso é expli-

cado pelo fato de a massa de mil grãos e o peso

hectolítrico não terem acompanhado o número de

grãos/espiga, diluindo então tal efeito. Quanto aos

restos culturais, a maior produtividade foi obtida nos

tratamentos com incorporação de lablabe e mucuna-

-preta, diferindo significativamente dos demais. A

incorporação de lablabe e mucuna-preta possibi-

litou aumentos de 53,8 e 45,2% respectivamente, na

produtividade do trigo em relação à incorporação de

restos culturais de milho. Os resultados concordam

com Miranda (1994), que propõe a busca de soluções

para viabilizar o cultivo do trigo aumentando sua

produtividade e qualidade, indicando a adubação

verde como alternativa viável para a cultura. No

presente trabalho, não se observou aumento no

rendimento do trigo pela associação de fontes orgâ-

nicas e inorgânicas de nutrientes, como sugerido por

Peterson & Varvel (1989) e Rekhi & Bajwa (1993).

4. CONCLUSÕES

1. Não foi possível caracterizar os efeitos dos
tratamentos nas propriedades físicas e químicas do

solo.

2. Os adubos verdes lablabe e mucuna-preta,
incorporados ao solo, proporcionaram a maior res-

posta do trigo, com aumentos de 53,8% e 45,2%,

respectivamente, em relação à incorporação única
de restos de culturas de milho.

3. Não houve resposta de trigo à adubação

nitrogenada em adição aos restos de cultura incorpo-

rados.
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